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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Câmara Municipal de Erechim

Paiol Grande foi elevado a categoria de Município em
abril de 1918 e em novembro do mesmo ano, aportava na recem formad a.
cidade de Boa Vista do Erechim, o sr. LYSA~~RO ARAUJO, como um dos

çprimeiros agentes ferroviarios.
Casado com a sra rminda Araujo, já :fale,cids,do ms-

Atrimonio os filhos: Lufre Gaya, Acilino9Antoninho, Cide, ~sandro, Eª
mereId Goulart, Doralina Pizz ro, Dor lice V/osiack e Esmeraldin
Kof£'.

Teve uma d s mai desta.cedas atividades em nosso Muni
*c1pioo

Foi um dos fundadores do histórico Centro Republics3 -
no, em 1'1d maio de 1921,mque era presidido pelo Dr, Nelson Helerso

Quando da fundação do Ypiranga FBC, esteve presente
no ato.

192 e 1927,
ser membro d

No Clube Ypiranga,
Tesoureiro e em 1928,
Comissão de Contas.

em 1925 foi eleito Secretário, em
residente do Clube, para em 1930

a.um pioneiro que aqui veio jud
dad , desde o início de Boa Vist

Foi fundador da primeira Banda de lúsica de Erechim ,
nos idos de 19'30, inclusive atuando na mesma.

No ano de 19 4, foi um dos que lançar m a idéia de
ser construido em nossa cidade, um Hospital de Caridade o

Na Presid;ncia do Hospital de Caridade o sro Epamino
Nda Grecca - Cidadao Erechinense - foi convidado para trabalhar como

;-Contador, cargo q ue exerceu ate a su aposentadori o
'"Faleceu aos 11 dias do mes de setembro de 195'3.

Estes são os dados biográficos, suscintos m s objeti-
. . ~vo ,à lwsandro Arau o, que queremos' homenagear com a denom1naç o de

uma artéri 9 dentro do Que é determinadO no artigo 66, item XV da no~
•••Lei Organica e pelo artigo 80, item I, letra 11 c li do Regimento In

terno d C s o

Trata-se da hom n gem de Casa represen "iva do Povo 9. .•.•r na colon1zaçao desta crescente ci-
do Erechim - 1918.

• • • • • • • • • ••• • •
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Câmara Municipal de Erechim

Et merecedor que n placa indicativa da artéri , cons
te : " Pioneiro ", pois de f~l'to assim o foi.

Como ilustração do presente encaminhamento, estamos ª
nexando contribuiçao do Município ao Hospital de Caridade do então My
nictpio àe José Bonif'ácio, datado de 1943, com a assim,tura do sro
Lysandro Arauj6)\.

Es~e nosso encaminhamentoDa tramitagão r~~talo

)G. 02



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Câmara Municipal de Erechim

PROJETO DE LEI LEGISLATIVO

DENOMINA ARTE'RIA DA CIDADE DE
LYSANDRO ARAUJO.-

Artigo 12 - E' dada a denominação de LYSANDRO ARAUJO, a uma arté*
ria da cidade.

Artigo 2º - A artéria de que trata o artigo anterior, se situa no
Parque Livia, entre as quadras O, E, F, J, L, O, R ru
mo norte - su I•

Artigo 3º - Revogam-se as disposições em contrário.

Artigo 4º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publ icação.

Sala da Câmara, 24 de abril de 1984

(~~ - ("' C,
PECCIN

OmTEREZINH
Vice--~fder P D T

J. DG. 02
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
Câmara Municipal de Erechim

COMISSÃO DE SERVIÇOS MUNICIPAIS

Parecer nO 004/84.

Proc. nO 085/84.

Ma téria :-12--.--b~---

Autor :IE:JsEZJNHA MA-
RIA PECCIN.

EMENTA: DENOM INA ARTÉR IA

DE LYSANDRO ARAUJO.

RELATOR: HELLY LI]IZ PARENT I
PARECER: PELA APROVAÇÃO.

Recebemos o presente projeto de Lei/de pro-
ced;ncia Legislativa/de autoria do vereadora Terezinha Peccin,
que versa sobre a denominaç~o de "Lysandro Araujo"/a uma art~ria
de nossa cidade/cuja documen taç~o e mensagem seguem anexo/e emi-
timos o seguinte parecer:

COMPETÊNCIA LEGISLATIVA:
AI~m de ser legal a iniciativa do poder Le-

gislativo/~ competente a C~mara Municipal de Erecbim/apreciar e vota
o presente projeto de Lei/por ser previsto em Lei Org~nica do Mu-
,nicipio de Erechim.

PARECERI
Dada a constitucional idade/SOMOS DE PARECER

, "'"FAVORAVEL A SUA APROVAÇAO pelo plenario.

Pec5Z1',ut e m~E76:~k;;':.de 1984.

HELLY-Lt.y1Z PARENT'I relator
Acompanham o parecer:

~ ,~ I=,- S~U;~- l..Ij
1\ ~VV' ~;<~

CÂMARA MUNICIPAL DE ERECHIM~V

lodo DG. l~:~tReunião: ~ ~ 6~J 4£,
',oc",:' ••••••_ ••••••_ •••_ •••__. ~ __ .~

-"-'-" <~ _ _.U-Es"I_DOE~



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Câmara Municipal de Erechim
PEOJEf'O :J1 LEI NQ 004/84

Exmo Sr
Vereador Luiz Frizzo
M.D. Preside~te da C~~ara Munic:pal de Erechim
Nesta.

Senhor Fresidente

'::ILSON JOJE S'üNIN, Ve.L'eaoo . Líder da B8Dca-
da do PDS, na forma do rrevisto no Regimento Interno e Ie~
Org~nic:::;do 'IIunicípio, vem a presença Ge V.~. vos ér'I'esen-
tar o ];-'rcser.telJroljeto de lei, ~lue vi S8 deno!Ylinar artéria de

ti "nossa cidade de 2.1'1={0 HORA,(Edi tora Jornalística ltda) , locali-
zada no Perímetro Urbano, como demonstra c6pia xerogr~fica
anexa e requer, ap6s devi da""ente instruido , seja ouvido o
Plen~rio, ~ra transformar-se em L i:

Para a devida instrução se6ue anexo:
1) Dados da Zero Hora, :tJnpTesa.Jornalística ltda;

2) P ojeto de Leio

"' CT-T) -, .a LJr~ SO..!..l

.ntes da distribuiçao do presente expediente
itamos seja ouvido o roder Execut~vo, ara o for-

necimento dos dados técr.icos da mencionada artériao
:',estafor, a o T.!1~mnicipiode J:.rechim estará

per etuando o nome de uma empresa que no dia 04 de abril
completov. o 20º Ano de Fundação e que os elemai:.:::da.dos seé:."'Uem
anexos.

IG.02

N Termos
P Espera
Ere chim rs, 6
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Câmara Municipal de Erechim

EXITlO Sr
Presidente da Câmara nnlniciral de Vereadores
Nesta

-1) k'QT1 E.R\.w' U. .vorpt "1~O "P""l':,'í R~r;.Ii'JI1{'
_.£lo n .J.l l.;..lIJ 1l.:...;.;

PROJETO DE LEI NQ 004/84

ao Regimento Interno, re~uer a inclusão na ordem do
dia de hoje, para votação do Projeto deLei que
denomina art~ria de nbssa cidade de gero Hora, ten-

do em vista ~ue no dia 30 de abril, não teremos reunião
ordinária e nesta dia a Televjsão Erechim, completa
12(Doze) anos de fundação em 3rechim e gostaríamos
que nesta data já exf,<,Jtissea lei acima.

N '''':'crmos
P e Espera
k' l' 23.ureCDlm rs, de 1984

CÂMARA MUNICIPAL DE ERECHIM
ENTRADA

IG.02

Vi!!!!f CÂMARA MUNICIPAL DE ERECHIM0iQ APROVADO

_ Reunião: :3#tf.._._.~C/.
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
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PROJBTO DE L~I NQ 004/84

Di\ DENOI\lINAÇ".O DE AllTEBIA

DE 11 ZiliO HORA".

Art.1Q- dada a denominação de RUA ZERO HORA a
uma artéria desta cidade.

Art.2º- A Artéria que trata o artigo anterior está
localizada no Polígono Pin:ia1zinho, em nos-
sa ciõaãe, entre as chácaras 5,7,1,19 e
20, Quadras 1 e 2; Chécara nº 8 e Quadras
4,1,0 e J3 com ínício na Rua Carlos Demoli-
ner direção Oeste-Leste e termina entre as
quadras 1 e 3.

Art.3º A Placa inàicativa conterá os seguimtes
dizeres: Rua Zero Hora- Jornal Ga~choo

Art.4Q- Revogam-se as disposições em contrcrioo
Art.5º- Esta Lei entrará em vigor nadata de sua

publicaçãoo

Dados do Poder d mulgar.
ril de 1984

::;.02

. CAMARA MUNICIPAL DE ERECHIM
~ APROVADO

~ Reunião: " !L v4.!f..,
~ .--/~
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ZERO HORA - ANO 20 - CRESCENDO COM A COMUNIDADE

Para atuar como canal de informação, um veículo de comunicação
precisa, antes de conquistar a seu p~blico, ser autintico e 1-
novador na m£dida em que,

metas de operação.

~ .ele propr1o, lance as suas bases e

Zêro Hora, na juventude de seus 20 anos de existin~ia, sempre
teve o dinamismo e a inovação como metas prioritarias em seu
crescimento.

E, deste modo, gerando informação e crescendo junto a sua comu
nidade, Zero Hora criou a sua propria imagem, respaldada em
anos de arduo trabalho, com profissionalismo e determinação as
notícias bem colocadas.

Assim sendo, foi em 4 de malO d'e 1964 que o novo V:eículo sur-
giu, na época tendo como diretor-presidente Dante de .Laytano e
como diretor o Sr. Ary de Carvalho, que liderava o grupo de e~
presarios gaúchos detentores do ~ontrole acionaria da empresa.
De for~~to tab1õide, vespertino, o novo jorn~l ti~ha por obj~
tivo ingressar no mercado aproveitando o espaço deixado pelo
fechamento da edição ga~cha da "Última Hora".

Em 1969, ~ .passou para a sua sede proprla, na Av. Ipiranga, 1075
e começou a ser impresso em offset, com uma impressora Goss-Ur
banite.

Em abril de 1970, Maurício Sirotsky assumlU o controle acioni
rio da empresa e Zero Hora passou a atuar integrada ã radio e
a TV Gaúcha, iniciando a grande fase de expansão da RBS.

A partir de setembro de 1972, Zero Hora relançava süa edição
dominical, passando a circular sete dias por semana e, ao lon-
go da década de 70, expandiu sua circulaçio e suas ireasde c£
bertura, acrescentando seções e suplementos, tais como: Revis-
ta ZH, 29 Caderno, ZH Ensino, Revista de TV, Sdperquadrinh~s
ZH, Campo e Lavoura, Guia de Verão, ZH Cultura, za Turismo e
ZH Classificados.

JORNAL ZERO HORA
ZERO HORA E0110RA JORNALíSTICA SA f AV. IPIRANGA. 1075 I TELEFONE (0512) 234266/ THEX 051 "'"1' POR1U AlEGRE / RS-« ....
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Com seriedade e qualidade editorial, Zero Hora conquistou cres
cente afirmação entre os grandes jornais brasileiros. marcando

presença na cobertura regional, nacional e também, frequente-

mente, em acontecimentos internacionais. em todos os
teso

continên

Cinco premias Essa e dezenas de outras distinções regionais e
nacionais, vem valorizando o conceito editorial de Zero Hora

na imprensa brasileira.

Alem destes prêmios, Zero Hora também foi laureada com três
Top de Marketing da ADVB (Associação dos Dirigentes de Vendas
do Brasil) de são Paulo, relativos ao sucesso obtido com ZB-
Classificados (um Top e um Super Top), sendo que um terceiro
Top coube ã própria empresa, em virtude de seu brilhante desem
penho dentro da irea de comunicação social.

Zero Hora e o ~nico jornal ga~chc filiado ao IVC (Instituto V!
rificador de Circulação), o que significa ser realmente audita
do externamente. E, através de n~meros comprovados pelos Estu
dos Marplan, passou a ser tambêm.o jornal de maior circula.ção
no Rio Grande do Sul, tendo conquis'tado destaques regionais e
nacionais em diversas oportunidades.

A partir de agosto de 1978, Zero Hora passou a operar com uma
impressora Goss-Metro de cinco unidades, com capacidade para
rodar até 60 mil exemplares/hora e, neste ano de 1984, passa a
duplicar a capacidade de seu equipamento de impressão, além de
dar entrada em funcionamento ao equipamento Ferag(suíço) com o
sistema de expedição completa e computadorizada (individualiz~
dor de pacotes por banca, roteiros, cidades, etc.), iniciativa
pioneira no Brasil.

JORNAL ZEROHORA
ZERO HORA EDITORA JORNAlíSTICA SA. I AV. IPIRANGA. '075 I TELEFONE (0512) 234266 I TElEX 05' "OC Pam) AI..EGRE I AS
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